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RESUMO

O ingresso no ensino superior constitui um marco do desenvolvimento crítico 
na Adultez Emergente, no qual a tomada de decisão vocacional e a perceção de 
suporte familiar desempenham papéis determinantes no ajustamento académico 
e na saúde mental do estudante. Fundamentado na Teoria Social Cognitiva da 
Carreira e na Teoria da Autodeterminação, este estudo quantitativo e transversal 
analisou a perceção da influência parental na escolha do curso universitário e a 
respetiva relação com o bem-estar psicológico. A amostra incluiu 60 estudantes 
do 1.º ano de licenciatura em instituições de ensino superior no norte interior de 
Portugal (M = 18.98 anos; 50% do sexo feminino). Os instrumentos aplicados 
foram um questionário sociodemográfico/vocacional e a Escala de Medida de 
Manifestação de Bem-Estar Psicológico (EMMBEP). Os participantes relataram 
níveis médios a elevados de bem-estar psicológico (M = 87.35, DP = 13.22). 
Não se verificaram diferenças estatisticamente significativas nesta variável em 
função da motivação primária para a escolha do curso ou do apoio parental 
percebido (p > .05). Contudo, a intenção de mudança de curso associou-
se a pontuações significativamente inferiores nas dimensões de Felicidade e 
Controlo de Si e dos Acontecimentos. Conclui-se que o suporte parental atua 
como um recurso contextual facilitador da autonomia, ao passo que o desajuste 
vocacional percebido compromete a mestria e os afetos positivos do estudante.

Palavras-chave: relação família-escola, teoria da autodeterminação, teoria social 
cognitiva da carreira, bem-estar psicológico, ensino superior
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ABSTRACT

Transitioning to higher education represents a critical developmental 
milestone during Emerging Adulthood, where vocational decision-
making and perceived family support play crucial roles in academic 
adjustment and psychological well-being. Grounded in Social Cognitive 
Career Theory and Self-Determination Theory, this quantitative, cross-
sectional study evaluated students’ perceptions of parental influence 
on university course choice and its association with psychological well-
being. The sample comprised 60 first-year undergraduate students from 
higher education institutions in the northern interior of Portugal (M = 
18.98 years; 50% female). Data were collected using a sociodemographic/
vocational questionnaire and the Psychological Well-Being Manifestation 
Measurement Scale (EMMBEP). Overall psychological well-being scores 
were moderate to high (M = 87.35, SD = 13.22). No statistically 
significant differences in psychological well-being were observed based 
on the primary reason for course selection or perceived parental support 
(p > .05). However, students considering a course change exhibited 
significantly lower scores in the Happiness and Self-Control/Mastery 
domains. The findings suggest that parental support functions as a 
contextual resource fostering autonomy, whereas perceived vocational 
mismatch impairs self-mastery and positive affect.

Keywords: family-school relationship, self-determination theory, social cognitive 
career theory, psychological well-being, higher education
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A transição para o ensino superior é 
comummente conceptualizada como um dos 
momentos de transição de vida mais exigentes 
do desenvolvimento humano, coincidindo 
com a fase da Adultez Emergente (Arnett, 2000, 
2014). Durante este período, compreendido 
grosso modo entre os 18 e os 25 anos, os 
jovens adultos experienciam uma reconfigu-
ração da sua identidade, a exploração ativa de 
papéis sociais e profissionais, e um acréscimo 
progressivo de autonomia em relação às figuras 
de vinculação. Todavia, a entrada na univer-
sidade implica confrontar exigências psicos-
sociais complexas: o aumento da carga e das 
responsabilidades académicas, a necessidade 
de estabelecer novas redes interpessoais, a 
eventual deslocação do seu meio de origem e a 
consolidação de escolhas vocacionais com forte 
impacto no percurso futuro.

Neste enquadramento, a literatura contem-
porânea demonstra que o bem-estar psicoló-
gico não deve ser encarado meramente como 
a ausência de psicopatologia, mas sim como 
uma entidade multidimensional que abrange 
a presença de afetos positivos, o sentimento 
de autoeficácia e de mestria sobre o ambiente, 
a autoestima equilibrada e o estabelecimento 
de relações sociais gratificantes (Keyes, 2007; 
Veiga et al., 2021). A saúde mental dos estu-
dantes do 1.º ano surge, assim, intrinsecamente 
ligada à forma como navegam pelos processos 
de escolha e de adaptação vocacional.

Enquadramento Teórico
Para compreender a articulação entre a 

influência dos progenitores/cuidadores, as 
escolhas de carreira e o bem-estar psicológico, 
a presente investigação fundamenta-se em três 
modelos teóricos complementares:

a) Teoria Social Cognitiva da Carreira (TSCC)

A TSCC (Lent, Brown, & Hackett, 1994; 
Lent et al., 2021) postula que a tomada 
de decisão vocacional e o rendimento em 
contextos académicos resultam de uma inte-

ração dinâmica entre variáveis pessoais (ex.: 
género, vulnerabilidade emocional), crenças de 
autoeficácia, expetativas de resultado e, criti-
camente, suportes e barreiras contextuais. No 
modelo da TSCC, os progenitores constituem 
a fonte primária de suporte contextual. O apoio 
parental, manifestado sob a forma de encoraja-
mento emocional, facilitação financeira, forne-
cimento de informações e modelagem, fortalece 
as crenças de autoeficácia vocacional do estu-
dante, isto é, a confiança na sua capacidade de 
tomar e gerir decisões relativas à sua carreira. 
Quando os estudantes percecionam um clima 
familiar de apoio, tendem a desenvolver obje-
tivos profissionais mais congruentes com os 
seus interesses e a apresentar maior satisfação 
e bem-estar (Fantinelli et al., 2023; Parola & 
Marcionetti, 2022; Zou et al., 2024).

b) Teoria da Autodeterminação (TAD)

A TAD (Deci & Ryan, 2000; Ryan & Deci, 
2020) oferece a moldura conceptual necessária 
para explicar os processos motivacionais subja-
centes à escolha do curso e as respetivas implica-
ções para a saúde mental. De acordo com a TAD, 
o bem-estar e o funcionamento ótimo do indi-
víduo dependem da satisfação de três necessi-
dades psicológicas básicas: Autonomia (o senti-
mento de ser o agente e autor da própria vida), 
Competência (a sensação de eficácia nas inte-
rações com o meio) e Relacionalidade (o senti-
mento de pertença e conexão com os outros).

Quando a escolha académica é movida por 
motivação autónoma (por gosto pessoal ou 
identificação com o valor intrínseco da área), 
a necessidade de autonomia é satisfeita, o que 
resulta em maior resiliência e em afeto posi-
tivo. Pelo contrário, quando a escolha resulta 
de motivação controlada, isto é, decorrente de 
pressões parentais diretas, expetativas impostas 
ou escassez de opções, a frustração da necessi-
dade de autonomia pode despoletar conflitos 
intrapsíquicos, menor satisfação e stresse 
emocional (Barros & Peixoto, 2022; Zhang & 
Wang, 2023).
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dos progenitores na escolha do curso e 
na viabilização financeira dos estudos.

2.	 Avaliar os níveis das diferentes dimensões 
do bem-estar psicológico (Felicidade, 
Sociabilidade, Controlo de Si, Envolvi-
mento Social, Autoestima e Equilíbrio).

3.	 Analisar se há diferenças estatistica-
mente significativas nos níveis de bem-
-estar psicológico em função da moti-
vação primária para a escolha do curso e 
da ponderação da mudança de curso.

Hipóteses de Investigação
•	 H1: Os estudantes cuja escolha do curso 

assentou na motivação intrínseca (gosto 
pessoal) apresentam níveis de bem-estar 
psicológico significativamente supe-
riores àqueles cuja escolha decorreu de 
razões externas ou ausência de opção.

•	 H2: Os estudantes que ponderam ou 
pretendem mudar de curso apresentam 
pontuações de bem-estar psicológico 
(especialmente nas dimensões de afeto 
e controlo) significativamente infe-
riores às dos estudantes que pretendem 
manter-se no curso atual.

MÉTODOS
Este é um estudo quantitativo, não experi-

mental, descritivo-correlacional e transversal

Participantes
A amostra foi constituída por 60 estudantes 

do 1.º ano de licenciatura de uma universidade 
localizada no norte interior de Portugal, selecio-
nados por amostragem não probabilística por 
conveniência. A amostra garantiu uma repre-
sentação equitativa do género (50% do sexo 
feminino, n = 30; 50% do sexo masculino, n = 
30). As idades situaram-se entre 18 e 26 anos 
(M = 18.98; DP = 1.42). Relativamente à prove-
niência geográfica, 73.3% (n = 44) dos inqui-
ridos residiam na Região Norte, 21.7% (n = 13) 
no Centro e 5.0% (n = 3) nas Regiões Autó-
nomas. Quanto à tipologia do meio de origem, 

c) Modelo Ecológico dos Sistemas

Segundo a Abordagem Ecológica de Bron-
fenbrenner (1979), o desenvolvimento do 
indivíduo é moldado pela inter-relação entre 
microssistemas (ex.: a família e a universi-
dade). Na transição universitária, ocorre uma 
intersecção crítica no mesossistema (as rela-
ções entre a dinâmica familiar e o contexto 
universitário). O suporte dos progenitores 
atua como um “colchão protetor” (protective 
buffer) que amortece o choque de transição e 
facilita a adaptação ao microssistema universi-
tário (Santos et al., 2021). Contudo, dinâmicas 
de hiperprotecção (overparenting) ou intrusi-
vidade autoritária comprometem o desenvol-
vimento da autonomia na adultez emergente, 
gerando dependência excessiva ou dilemas de 
indecisão vocacional (Zhang & Wang, 2023).

O Contexto Atual e os Objetivos do Estudo

No contexto do ensino superior em 
Portugal, a transição para a universidade 
envolve frequentemente a saída da casa 
paterna e a dependência financeira contínua 
dos progenitores para custear os estudos. 
Embora esta dependência económica possa 
criar espaço para que as expetativas parentais 
influenciem as decisões dos jovens, a literatura 
recente sugere que o envolvimento parental 
evoluiu predominantemente para estilos de 
facilitação do percurso, em vez de imposição 
(Santos et al., 2021; Veiga et al., 2021).

Não obstante, a perceção de desajuste 
entre a escolha vocacional efetuada e as reais 
preferências do estudante conduz, em múlti-
plos casos, à ponderação de uma mudança 
de curso durante ou no final do 1.º ano. 
Esta indecisão ou insatisfação com a traje-
tória escolhida pode representar uma ameaça 
direta à mestria e ao bem-estar geral do estu-
dante (Gaspar et al., 2022).

Diante do exposto, o presente estudo teve 
como objetivos gerais:

1.	 Caracterizar a perceção dos estudantes 
de licenciatura do 1.º ano sobre o papel 
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68.3% (n = 41) eram provenientes de zonas 
rurais e 31.7% (n = 19) de ambientes urbanos.

Relativamente ao perfil sociodemográfico 
dos progenitores, a maioria das mães (45.0%) 
e dos pais (43.3%) possuía o ensino secun-
dário como nível máximo de escolaridade 
concluído, pertencendo maioritariamente ao 
grupo etário entre os 40 e os 50 anos (66.7%).

Instrumentos
Para os propósitos do presente estudo 

foram utilizados dois questionários:
1.	 Questionário Sociodemográfico e de Escolha 

Académica: Instrumento estruturado para 
recolher variáveis individuais (idade, 
género, residência), familiares (habilita-
ções literárias e idades dos pais), acadé-
micas (ordem de opção do curso na 
candidatura, motivo principal de escolha) 
e percetivas (suporte parental percebido, 
fonte de financiamento dos estudos e 
intenção de mudança de curso).

2.	 Escala de Medida de Manifestação de Bem-
-Estar Psicológico (EMMBEP) (Massé et 
al., 1998; adaptação portuguesa): Ques-
tionário de autorrelato composto por 
25 itens cotados numa escala Likert de 
5 pontos, que varia de 1 (Nunca) a 5 
(Quase sempre). A escala desdobra-se 
em seis subescalas: Felicidade (5 itens), 
Sociabilidade (4 itens), Controlo de Si 
e dos Acontecimentos (4 itens), Envol-
vimento Social (4 itens), Autoestima (4 
itens) e Equilíbrio (4 itens). O soma-
tório total varia entre 25 e 125, indi-
cando pontuações mais elevadas e uma 
maior perceção de bem-estar psico-
lógico. No presente estudo, o instru-
mento revelou excelente consistência 
interna (α = .871).

Procedimentos de Recolha de Dados e 
Considerações Éticas

A recolha de dados realizou-se em ambiente 
digital seguro. Antes do preenchimento dos 

questionários, os participantes tiveram acesso 
ao termo de Consentimento Informado, no 
qual foram detalhados os objetivos do estudo, 
o carácter estritamente voluntário da partici-
pação, a ausência de compensações financeiras 
e o cumprimento do anonimato e da confiden-
cialidade dos dados, em estrita conformidade 
com o Regulamento Geral sobre a Proteção de 
Dados (RGPD) e os princípios da Declaração 
de Helsínquia.

Análise Estatística
O processamento estatístico foi realizado 

no software IBM SPSS Statistics (versão 28.0). 
Procedeu-se à caracterização descritiva das variá-
veis através de frequências, médias e desvios-
-padrão. Os pressupostos de normalidade da 
distribuição foram verificados por meio dos 
coeficientes de assimetria (Skewness) e curtose 
(Kurtosis), registando-se valores no intervalo 
[-1, 1], o que justificou a utilização de estatís-
tica paramétrica. Para responder aos objetivos e 
às hipóteses, aplicaram-se Análises de Variância 
Univariada (ANOVA one-way) e Multivariada 
(MANOVA). O nível de significância estatística 
de referência foi fixado em α =.05.

RESULTADOS
Caracterização da Escolha Académica e Contexto 

Familiar

A análise descritiva revelou que dois terços 
dos participantes (66.7%, n = 40) ingressaram 
na sua 1.ª opção de candidatura ao ensino supe-
rior. Uma expressiva maioria (80,0%, n = 48) 
reportou que a escolha da área académica se 
deveu principalmente ao gosto e ao interesse 
pessoais. Relativamente às dinâmicas de suporte 
familiar, 83.3% (n = 50) afirmaram ter sentido o 
apoio inequívoco dos pais aquando do ingresso 
no curso, e 78.3% (n = 47) indicaram ser os 
progenitores os principais financiadores dos seus 
estudos universitários. Quanto à estabilidade no 
curso, 15.0% (n = 9) expressaram intenção clara 
de mudar de curso no futuro próximo, e 13.3% 
(n = 8) encontravam-se indecisos (“talvez”).
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Estatística Descritiva das Dimensões do Bem-Estar 

Psicológico

Os resultados indicaram um nível global de 
bem-estar psicológico moderadamente elevado 
(M = 87.35, DP = 13.22, numa escala com 

amplitude de 25 a 125). A Tabela 1 detalha os 
valores de tendência central, de dispersão e de 
forma da distribuição da pontuação total e das 
seis dimensões da EMMBEP.

Table 1
Estatística descritiva das subescalas e pontuação total do bem-estar psicológico (EMMBEP; N = 60)

Dimensão EMMBEP Mínimo Máximo Média (M)
Desvio-
Padrão 
(DP)

Assimetria Curtose

Felicidade 15 37 27.05 5.20 -.390 -.341

Sociabilidade 8 20 14.93 2.81 -.219 -.215

Controlo de Si e dos Acontecimentos 6 15 10.15 2.25 -.046 -.442

Envolvimento Social 5 15 10.23 1.87 -.239 .506

Autoestima 8 20 13.92 2.61 -.048 -.069

Equilíbrio 5 15 11.07 2.11 -.350 .416

Pontuação Total (Soma) 47 113 87.35 13.22 -.706 .485

Impacto da Motivação de Escolha do Curso no 

Bem-Estar Psicológico (H1)

Para testar a hipótese de que a motivação 
intrínseca na escolha do curso influencia posi-
tivamente o bem-estar (H1), realizou-se uma 
ANOVA one-way para comparar os grupos 
de motivação para o ingresso. Na análise de 
dados quantitativos, a literatura metodológica 
contemporânea recomenda fortemente comple-
mentar o Teste de Hipótese Nula tradicional 
(Null Hypothesis Significance Testing - NHST) 
com a avaliação das dimensões dos efeitos 
(effect sizes). Diversos autores sustentam que 
a magnitude do efeito deve prevalecer sobre o 
valor de p, dado que o p-value depende excessi-
vamente do tamanho da amostra e não reflete a 
relevância prática dos achados.

A ponderação conjunta do valor de prova 
(p) e da magnitude do efeito (ηp²) requer uma 
análise precisa dos riscos de erro estatístico. 
A fixação do nível de significância em α = .05 
assegura o controlo do Erro do Tipo I (falso 
positivo, ou seja, rejeitar a hipótese nula quando 
esta é verdadeira). Todavia, devido à dimensão 
reduzida da amostra deste estudo (N = 60), o 
poder estatístico do teste é naturalmente limi-
tado, o que aumenta substancialmente a proba-

bilidade de ocorrência de um Erro do Tipo II 
(falso negativo, isto é, não rejeitar a hipótese 
nula quando há, na população, um efeito real).

Analisando os resultados apresentados na 
Tabela 2 à luz deste enquadramento, observa-
-se que, sob o critério estrito da significância 
estatística (p < .05), nenhuma das subescalas 
da EMMBEP, nem o somatório total das subes-
calas, apresentou diferenças estatisticamente 
significativas entre os grupos de motivação. 
Contudo, ao examinar a magnitude dos efeitos 
(ηp²), emerge uma nuance crucial na dimensão 
de Sociabilidade. Para este fator, obteve-se um 
valor de F(2, 57) = 3.01, p = .057 e ηp² = .095. 
Sob uma leitura puramente dicotómica do valor 
de p (p > .05), a diferença seria descartada; no 
entanto, o eta quadrado parcial de .095 repre-
senta um tamanho do efeito moderado, indi-
cando que aproximadamente 9.5% da variância 
na Sociabilidade é explicada pelo motivo da 
escolha do curso. A proximidade do limiar de 
significância (p = .057), conjugada com um 
efeito moderado, sugere a presença de uma 
tendência promissora que pode não ter atin-
gido a significância estrita devido à limitação do 
poder estatístico (N = 60), o que configura um 
risco real de Erro do Tipo II caso a hipótese seja 
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peremptoriamente rejeitada nesta dimensão.
Em contrapartida, para as restantes dimen-

sões, designadamente Felicidade (ηp² = .017), 
Envolvimento Social (ηp² = .023), Controlo 
de Si (ηp² = .029) e Autoestima (ηp² = .031), 
tanto a ausência de significância estatística 
(p > .20) como as reduzidas magnitudes dos 
efeitos (todas com variância explicada inferior 
a 3.1%) convergem para confirmar a inope-
rância do motivo de escolha sobre estes domí-

nios do bem-estar.
Em síntese, considerando a convergência 

entre os valores de p e as fracas magnitudes de 
efeito na maioria das variáveis, conclui-se que 
a H1 não obteve suporte empírico global. Não 
obstante, a identificação de um efeito mode-
rado na Sociabilidade (ηp² = .095) adverte 
contra conclusões categóricas e reforça a neces-
sidade de reavaliar esta relação em amostras de 
maior dimensão com maior poder estatístico.

Table 2
Resultados da ANOVA para o bem-estar psicológico em função do motivo de escolha do curso

Variável Dependente Quadrado Médio  F(2, 57)  p ηp² 

Felicidade 13.31 0.49 .618 .017

Sociabilidade 22.26 3.01 .057 .095

Controlo de Si e Acontecimentos 4.38 0.86 .429 .029

Envolvimento Social 2.41 0.68 .511 .023

Autoestima 6.22 0.91 .409 .031

Equilíbrio 5.93 1.35 .267 .045

Bem-Estar Total 218.66 1.26 .291 .042

Relação entre a Intenção de Mudança de Curso e o 

Bem-Estar Psicológico (H2)

Para investigar a H2, utilizou-se uma 
MANOVA para testar o efeito da variável 
“Intenção de Mudança de Curso” (Sim, n = 9; 
Não, n = 43; Talvez, n = 8) sobre o conjunto de 
dimensões do bem-estar psicológico. Os testes 
de efeitos univariados revelaram diferenças 
estatisticamente significativas nas dimensões 
de Felicidade, F(2, 57) = 3.41, p = .040, ηp² = 
.107, e de Controlo de Si e dos Acontecimentos, 
F(2, 57) = 3.28, p = .045, ηp² = .103.

Como se observa na Tabela 3, os estudantes 
que pretendem mudar de curso apresentam 
pontuações médias visivelmente inferiores 
na Felicidade (M = 23.89, DP = 2.57) e no 
Controlo de Si (M = 9.11, DP = .93), quando 
comparados com aqueles que pretendem 
manter-se no curso (M = 27.72, DP = 5.65 
e M = 10.40, DP = 2.44, respetivamente). 
A pontuação total de bem-estar também se 
mostrou inferior no grupo que pondera a 
mudança (M = 79.33 vs. M = 88.91). Estes 

achados confirmam parcialmente a H2.

DISCUSSÃO
O objetivo central desta investigação 

consistiu em avaliar a influência dos proge-
nitores/cuidadores na trajetória de decisão 
académica e a sua relação com o bem-estar 
psicológico em universitários do 1.º ano, inter-
pretando a evidência empírica à luz da Teoria 
Social Cognitiva da Carreira (TSCC), da Teoria 
da Autodeterminação (TAD) e dos modelos de 
desenvolvimento da Adultez Emergente.

O Papel dos Progenitores como Suporte Contextual 

Facilitador

Os dados empíricos obtidos desmistificam 
a perceção do senso comum de que os proge-
nitores do século XXI exercem uma pressão 
autoritária determinante sobre as decisões de 
carreira dos estudantes universitários. Pelo 
contrário, a vasta maioria dos participantes 
reportou ter escolhido o curso por gosto 
pessoal (80.0%), sentiu o apoio inequívoco 
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dos pais aquando do ingresso (83.3%) e conta 
com o financiamento familiar para custear os 
estudos no ensino superior (78.3%).

À luz do modelo de suportes e barreiras 
contextuais da Teoria Social Cognitiva da 
Carreira (Lent et al., 1994, 2021), estes 
achados demonstram que o envolvimento 
parental atua predominantemente como um 
recurso contextual positivo. O suporte finan-
ceiro e emocional prestado pelas famílias 
funciona como uma rede de segurança inter-
pessoal que fortalece as crenças de autoefi-
cácia do estudante, conferindo-lhe a confiança 
necessária para realizar escolhas vocacionais 
alinhadas com os seus interesses intrínsecos. 
Do ponto de vista da Teoria da Autodeter-
minação (Deci & Ryan, 2000; Ryan & Deci, 
2020), os progenitores da amostra estudada 
parecem promover um clima de apoio à auto-
nomia, em oposição ao controlo psicológico 
ou à imposição de expetativas. Esta dinâmica 
permite satisfazer a necessidade psicológica 
básica de relacionalidade sem anular a agência 
individual e a autodeterminação do jovem 
adulto na fase da Adultez Emergente.

Motivação da Escolha Inicial e Adaptação 

Académica (H1)

Relativamente à H1, que postulava que a 
motivação intrínseca para a escolha do curso 
influenciaria positivamente o bem-estar psico-

lógico, a análise dos resultados exige uma 
interpretação ponderada que articule os crité-
rios tradicionais de significância estatística 
com a magnitude dos efeitos e com a teoria 
psicológica.

Sob o critério dicotómico e estrito da signi-
ficância estatística (p < .05), a H1 não obteve 
suporte empírico global. Contudo, conside-
rando que o valor de p depende fortemente 
da dimensão da amostra, é mais importante 
considerar a magnitude do efeito (ηp²) e a 
ponderação dos riscos de erro estatístico. 
Perante uma amostra de dimensão reduzida 
(N = 60), o poder estatístico dos testes situa-
-se em níveis moderados, o que eleva subs-
tancialmente o risco de Erro do Tipo II, isto 
é, a não rejeição da hipótese nula quando, na 
população, existe um efeito real que a limi-
tação amostral impede de detetar com signifi-
cância estatística.

A análise pormenorizada por subescalas 
revela precisamente esta dualidade. Por um 
lado, nas dimensões de Felicidade (ηp² = .017), 
Envolvimento Social (ηp² = .023), Controlo de 
Si (ηp² = .029) e Autoestima (ηp²= .031), regis-
taram-se tanto valores de p distantes do limiar 
de significância (p > .20) como magnitudes 
de efeito residuais (todas com variância expli-
cada inferior a 3.1%). Estes dados confirmam 
a inoperância do motivo de escolha inicial em 
relação a estes domínios específicos do bem-

Table 3
Médias e desvios-padrão das dimensões do bem-estar segundo a intenção de mudança de curso

Dimensão ÉMMBEP
Pretende Mudar 

de Curso?
 n Média (M)

Desvio-Padrão 
(DP )

Felicidade Sim 9 23.89 2.57

Não 43 27.72 5.65

Talvez 8 27.00 3.55

Controlo de Si e 
Acontecimentos

Sim 9 9.11 0.93

Não 43 10.40 2.44

Talvez 8 10.00 2.07

Bem-Estar Total Sim 9 79.33 6.82

Não 43 88.91 14.64

Talvez 8 88.00 5.90
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-estar. Do ponto de vista conceptual, estes 
achados sugerem que, uma vez decorridos, 
os primeiros meses de frequência universi-
tária, variáveis proximais do microssistema 
académico (Bronfenbrenner, 1979), tais como 
o apoio dos docentes, a perceção de compe-
tência nas tarefas pedagógicas e o acolhimento 
pelos pares, sobrepõem-se à motivação retros-
petiva de ingresso (Barros & Peixoto, 2022; 
Gaspar et al., 2022). Paralelamente, o elevado 
nível transversal de apoio parental percebido 
(83.3%) atua como um fator protetor global 
que estabiliza o bem-estar em patamares 
elevados (M = 87.35) em todos os subgrupos, 
diluindo o impacto isolado da motivação 
inicial nestes domínios.

Por outro lado, na dimensão de Sociabi-
lidade, emerge um resultado de assinalável 
relevância teórica e prática. Embora o valor 
de prova tenha se situado ligeiramente acima 
do corte estrito (F(2, 57) = 3.01, p = .057), o 
tamanho do efeito obtido (ηp² = .095) é de 
magnitude moderada, indicando que apro-
ximadamente 9.5% da variância na Sociabi-
lidade é explicada pelo motivo subjacente à 
escolha do curso. Descartar perentoriamente 
esta relação com base apenas no valor de p = 
.057 implicaria um risco real de Erro do Tipo II 
induzido pelo tamanho da amostra (N = 60).

À luz da Teoria da Autodeterminação (Ryan 
& Deci, 2020) e da Teoria Social Cognitiva da 
Carreira (Lent et al., 2021), a presença de um 
efeito moderado na Sociabilidade encontra 
forte sustentação conceptual. Quando a 
escolha do curso é movida por gosto e inte-
resse pessoal (motivação autónoma), o estu-
dante desenvolve uma maior identificação 
com os conteúdos e com a identidade profis-
sional da área, o que potencia o sentimento de 
pertença a um grupo de pares com interesses 
afins. Esta congruência vocacional estimula a 
confiança interpessoal e a predisposição para 
interagir, colaborar e estabelecer redes sociais 
gratificantes no meio universitário, satisfa-
zendo plenamente a necessidade de relacio-

nalidade. Pelo contrário, escolhas motivadas 
por razões externas ou pela escassez de opções 
podem inibir a integração social do aluno com 
seus pares do curso.

Em suma, embora a H1 não possa ser vali-
dada na sua totalidade, a evidência de um 
efeito moderado na Sociabilidade (ηp² = .095) 
adverte contra conclusões categóricas de 
inoperância motivacional e reforça a necessi-
dade de reavaliar o impacto da motivação de 
escolha em pesquisas futuras com amostras de 
maior dimensão e maior poder estatístico.

Desajuste Vocacional, Intenção de Mudança e 

Custos no Bem-Estar (H2)

A confirmação parcial da H2 evidenciou 
o efeito psicológico do desajuste vocacional 
percebido, na medida em que os estudantes 
com intenção de mudar de curso apresen-
taram reduções estatisticamente significativas 
e clinicamente relevantes nas dimensões de 
Felicidade (M = 23.89 vs. M = 27.72) e de 
Controlo de Si e dos Acontecimentos (M = 
9.11 vs. M = 10.40).

Estes resultados encontram sustentação 
conceptual na articulação entre a Teoria da 
Autodeterminação e a Teoria Social Cognitiva 
da Carreira. Sob a ótica da Teoria da Autode-
terminação (Deci & Ryan, 2000), a perma-
nência num curso desalinhado com as expeta-
tivas ou competências individuais traduz-se na 
frustração de duas necessidades psicológicas 
básicas: a autonomia, decorrente da perceção 
de escassa agência sobre a própria trajetória, 
e a competência, dada a sensação de inefi-
cácia perante as exigências pedagógicas. A 
impossibilidade de reverter de imediato este 
enquadramento académico gera dissonância 
cognitiva, comprometendo a vivência de afetos 
positivos e, consequentemente, os níveis de 
Felicidade.

Adicionalmente, sob a perspetiva da Teoria 
Social Cognitiva da Carreira (Lent et al., 2021) 
e dos modelos de construção da carreira (Savi-
ckas, 2013), a constatação de ter efetuado uma 



66 | J. Vasconcelos-Raposo, B. Ribeiro, F. Silva, N. Marinho

escolha vocacional inadequada deprime as 
crenças de autoeficácia e enfraquece o locus de 
controlo interno. Ao perceber-se sem margem 
para gerir os acontecimentos no meio univer-
sitário, o estudante experimenta uma quebra 
no sentimento de mestria, o que fundamenta o 
acentuado decréscimo verificado na dimensão 
de Controlo de Si e dos Acontecimentos.

No seu conjunto, estes resultados alinham-
-se com a literatura empírica recente (Fanti-
nelli et al., 2023; Parola & Marcionetti, 2022; 
Zhang & Wang, 2023), corroborando que a 
indecisão vocacional e a intenção de mudança 
de curso constituem preditores determinantes 
de distresse emocional e de menor satisfação 
com a vida no ensino superior.

CONCLUSÕES , IMPLICAÇÕES E LIMITAÇÕES
Em conclusão, os resultados da presente 

investigação permitem sintetizar três ilações 
fundamentais sobre a adaptação dos estu-
dantes universitários. Em primeiro lugar, 
constata-se que os progenitores desempe-
nham predominantemente um papel de faci-
litação e de suporte financeiro e emocional, o 
que estimula a autonomia do jovem adulto na 
transição para o ensino superior, contrariando 
a noção de um condicionamento parental de 
cariz autoritário. Em segundo lugar, observa-se 
que os estudantes do primeiro ano apresentam 
níveis de bem-estar psicológico global modera-
damente elevados, uma dinâmica fortemente 
sustentada pela perceção de apoio interpes-
soal. Por último, evidencia-se que a dúvida ou 
o desajuste vocacional, traduzido na intenção 
explícita de mudar de curso, acarreta custos 
psicológicos assinaláveis, materializados sobre-
tudo no decréscimo da felicidade percebida e 
no enfraquecimento da perceção de controlo 
pessoal sobre a própria trajetória de vida.

Implicações Práticas
Estas conclusões assumem relevância 

direta na concetualização de políticas insti-
tucionais e estratégias de apoio ao estudante 

no Ensino Superior. Por um lado, torna-se 
premente reforçar a atuação dos Gabinetes de 
Acompanhamento Psicológico e Vocacional, 
promovendo intervenções atempadas junto 
dos alunos do primeiro ano que manifestem 
sinais de insatisfação académica ou indecisão 
vocacional. A implementação de ações focadas 
na redefinição do projeto de carreira e no 
desenvolvimento da adaptabilidade vocacional 
afigura-se crucial para mitigar a perda de bem-
-estar psicológico. Por outro lado, recomenda-
-se a consolidação de programas de acolhi-
mento e de tutoria que integrem esquemas 
formais de mentoria por pares e por docentes. 
Tais iniciativas facilitam a integração no 
contexto universitário, auxiliam no ajuste de 
expectativas irrealistas quanto às exigências 
dos cursos e previnem o surgimento de desejo 
precoce de abandono ou de mudança de curso.

Limitações e Linhas Futuras de Investigação
Não obstante os contributos do estudo, a 

interpretação dos resultados deve ter em conta 
certas limitações metodológicas. Destacam-
-se a reduzida dimensão da amostra (N = 60) 
e a sua circunscrição a uma região geográfica 
do país, aspetos que limitam a generalização 
para a população universitária global. Adicio-
nalmente, o recurso a um delineamento trans-
versal impede a formulação de inferências de 
causalidade direta entre as variáveis anali-
sadas. 

Numa perspetiva de investigação futura, 
sugere-se a realização de estudos longitudi-
nais que acompanhem os estudantes desde 
o ingresso até ao termo do ciclo de estudos, 
permitindo monitorizar as flutuações no bem-
-estar psicológico após eventuais processos de 
reorientação vocacional. Recomenda-se igual-
mente a ampliação da amostra para múltiplos 
contextos universitários, bem como o teste de 
modelos de equações estruturais que explorem 
o papel mediador do suporte parental e da 
autoeficácia na relação entre a escolha voca-
cional e a saúde mental dos estudantes.
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